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GRANDIOSA 
PERE6RINACÃO 
A FRANQUEIRA 

Conforme os d e m a i s 
anos, no ultimo Babado, 
pelas 22 horas, chegou a 

Bircelinhos a Imagem de 
Nossa Senhora da Fran-
queira e, depois de percor-
rer as principais arterial 
da cidade, recolheu á Igre-
ja Matriz, onde foi dada a 
benção à numerosa assis-
tencia. 
Durante a semana, na 

mesma Igreja, tem-se rea-
lizado novenas, com a pre-
sença de muitos fieis. 
Amanhã, pelas 6,30 ho-

ras, será rezada a La Mie-
sa e distribuida a Sagrada 
Comunhão e, ás 9 horas, 
sairá a Peregrinação Ar-
ciprestal, que deve chegar 
á Montanha Sagrada e 
Historica pelo meio dia, 
havendo M, i s s a Campal, 
invocações e adoração do 
Santissimo Sacramento . 
Ws 15 horas, depois de 
recitado o Terço, sairá 
uma Procissão Eucaristica 
e haverá benção do San-
tissimo Sacramenta. 

E' de crer que todas as 
freguesias do nosso conce-
lho se façam representar 
nesta manifestação de Fé, 
em honra de Nossa Senho-
ra Virgem- Mãe. 

Documento honroso 
No ultimo numero deste 

semanario inserimos uma 
carta, com o titulo que nos 
serve de epígrafe, e que o 
Snr. Maurice Thouvignon, 
de Paris, enviou ao nosso 
ilustre Conterraneo, Snr. 
Emilio de Figueiredo, re-

X I I I 

Imprassito—Cempauhia Editora de Mi■he—asa 
. D. Antsaio Barroae—B A R e E L© B 

Toda a gente se queixa das dificuldades presentes, porque, em boa verdade, 
elas são reais e efectivas. 0 agravamento constante das condiçõ3s económicas, es-
pecialmente para quem tem familia constituida, é um facto. Queixa-se o lavrador, 
porque não tira compensação daquilo que vende. Queixa-se o comerciante, porque o 
que aufere de lucro e o montante das suas transações, cada vez mais diminuídos, não 
chegam para as suas despesas. Queixa-se o funcionário, porque, enquanto o seu ven-
cimento e!tacionou, os preços de quási tudo, subiu. 0 trabalhadur rural, o operário, 
o artíficie, todos se lastimam. Quer seja nos comboios, em camionetas ou em qual-
quer lugar, mal vemos um amigo ou conhecido disparamos logo esta pergunta:. Que 
ha de novo ? E a resposta, quási sempre invariavel, é esta: Nada, meu amigo. Ape-
nas que a vida está cada vez pear, que isto está uma clamidade, que não se ganha 
para as despesas. 

Em parte, assim é. Porém, se aprofundarmos a nossa análise, notamos que, 
nunca como hoje, se dissipou tanto dinheiro. Parece um paradoxo, na verdade. Se 
a vida está má, porque motivo é que vemos por essas estradas fora, ou estacionados 
nas ruas das cidades, tantos:automoveis, alguns de luxo, autenticos espadas, como 
se diz em giria automobilistica ? Já se viu maior frequencia que a que temos hoje, 
nas festas, nas diversões e passeios por Espanha ? E' uma verdadeira loucura. Da 
mo-nos ao luxo de não ficarmos um dominga em casa ou mesmo na nossa terra. 
Vamos em digressões, recreamo-nos, não nos importando da economia nem no pé 
de meia, que era, em outros tempos, quási uma obrigação. 

Temos pois, que a vida está carissima, que mal se ganha para aluguer de cisa 
e alimentação. Que fasemos todos os sacrificioa para não termos dividas e segurar o 
pouco ou muito que temos. Que os porventos não aumentaram, antes tendem a di-
minuir. Que estamos em plena crise, resultado de todos os após- guerras. Tudo isto, 
é verdado incontestavel. ;filas  temos t ánhQm •>,ã contra partida, que não há senso 
nem espirito de economia e que se esbanja á doida, imprevidentemente. 

Concluimos portanto que tudo está pela hora da morte, mas que, se-houvesse 
tino, a maior parta dos orçamentos caseiros estariam equilibrados. 

Ninguem dispensa os passeios, o cinema, o tal automovel, que é uma das 
maiores calamidades deste seculo, o luxo e tantas coisas que se dispensariam ou, 
pelo menos, se reduziriam, que isto apenas seria o suficiente para que a alimentação 
melhorasse e houvesse menos miséria neste vale de lagrimas, que é o nosso mundo... 

Mas ninguem quer abdicar das suas comodidades e dos seus divertimentos. 
Querem que chegue para tudo, como se vivessemos num país rico e de nível econó-
mico superior. Pretender nivelar-nos com países ricos por natureza, como a Amé-
rica do Norte ou Brasil, é tolice de quem se não dá ao trabalho de estudar as condi-
ções excepcionais desses continentes em plena pujança, cujo solo está em começo 
de produção. 

Somos como o fidalgo arruinado que quer continuar a alard®ar o seu fausto, 
vaidoso e orgulhoso dos seus pergaminhos, mas que não passa dum pobre endivida-
do a quem ninguem confia um centavo. Economisar, para quê ? Se a vida é tão cur-
ta ...'roca a gosar, toca a divertir. Quem cá ficar que o ganhe. Mentalidade d'hoje, 
mal desta época, que nos trará infalivelmente um futuro mais negro, que aqueles 
que hoje vivemos. A. R. 

ridente em S. Paulo, Bra-
ail.Essa carta foi publica-
da em f rancez e, agora, tra-
duzimo-la para português, 
_que é a seguinte : 

Caro Colega e Amigo 
Agradeço-lhe muïtissi-

mo ter-me enviado o jornal 
«0 BAARCELENSE» no 
qual o Senhor escreveu um 
artigo que se refere a di-
versas personalidades, es-
pecialmente a G u s t a v e 
Eiffel. 
A obra mais grandiosa 

deste Engenheiro é a Tor-
re de 300 metros, construi-
da nas margens do Sena, 
em frente ao Trocadero, 
hoje transformado no Pa-
laie de Chaillot. 
Mas Gustave Eiffel cons-

truiu também em França 
e no estrangeiro, obras em 
ferro extremamente difi-
ceie. No que diz respeito á 

Turre, vi-a construir em 
1888 e 1889, Era preciso 
que os caleulos fossem mui-

MANUEL A. VIEIRA 

«0 Barcelense», mais uma 
vez, felicita o seu querido 
amigo e prestimoso colabora-
dor, Snr. Manuel Augusto 

to certos. Começou-se si-
multânea mente a constru-
ção dos quatro pilares, e 
foi necessário que os arcos 
se juntassem duma maneira 
rigorosamente certa. 
Ainda hoje, o primeiro 

cuidado dum estrangeiro 
que visita Paris, é subir a 
esta Torre; subida fácil, 
visto que os elevadores 
conduzem os turistas até 
ao cimo. 
U m a d a s principais 

preocupações da Sociedade 
que conserva este monu-

Vieira, pela passagem do 
seu 76.' aniversario nata-
licio, que se verifica no dia 
14 do corrente. 
Que S. Ex.a continue a 

fazer anos e de perfeita 
satrde, são os votos de to-

dos os que 1 abutam nesta 
Trincheira. 

DR. ILIDIO NUNES 
DE OLIVEIRA 

Amanhã, dia 12, faz um 
ano que tomou posse do 
cargc de Vice-Presidente 
da nossa Municipalidade o 
Snr. Dr. Ilidio Nunes -de 
Oliveira, cavalheiro mui-

tissimo considerado neste 
concelho e nosso ilustre 
conterraneo e preclaro 
amigo. 
A S. Ex.a que, actual-

mente, está, a exercer o es-
pinhoso cargo de Presiden-
te da Gamara, enviamos 
os nossos humildes cumpri-
mentos. 

meato, é evitar a ferrugem 
das peças, de ferro, por 
meio de pinturas frequen-
tes. 
A Sociedade dos ETS. 

E4à existe sempre, en-
contra-se em Levallois-
Perret, não longe do antigo 
porto de Champerret, mas 
não é uma importante So-
ciedade Metalúrgica como, 
por exemplo o Creusot que 
constroe na América do 
Sul, portos, guindastes ou 
transportes aéreos. 

E' me agradavel que es-
ta circuastân-ia me tenha 
proporcionado ocasião de 
me corresponder consigo. 

Os meus trabalhos de 
correio tornaram-se muito 
limitados desde que não 
sou Vice-Presidente d a 
S. C. F., no entanto o* 
meus eulegas reservaram-
me um logar de Adminis-
trador, o que me permite 
assistir de vez em quando, 
geralmente todos os meses, 
áa suas reuniões. 

0 Seu dedicado 
Maurice Thoucignon 

A Mocidade e a Vida 
( E D U C A Ç A 0 ) 
Clareza no assunto tra-

tado, não haja lugar a 
juizos errados. E' bom_ que 
a mocidade viva o seu 
tempo, mas no verdadeiro 
sentido do termo. Que viva 
a vida que não conduz á 
morte. Que a mocidade se 
divirta, sem nunca se es-
quecer do que é a vida, 



do muito que vale, do nada 
que é e da brevidade que 
tem. Deve ser vivida com 
cara alegre, rosto levanta-
do, coraçõee bem formados, 
consciências puras, cum-
primento absoluto de todos 
os deveres. Sinceridade e 
nada de hipocrisia. O gran-
dA orador sacro, do século 
XVII, Padre AntonioViei-
ra, chamava impostores, 
hipocritas, aos que, conti-
nuamente, ficam o chão, 
de mãos cruzadas no peito, 
com voz inflectida, quando 
em público; ®, nas relaçOos 
familiares ou semelhantes, 
ee apresentam com modos 
desabridos, proferindo im-
precaçõae, se entregam a 
murmurações, t o m a n d o 
atitudes repreensíveis. To-
dos os excessos são conde-
náveis. Proceda a mocida-
de sempre, e em tudo, lici-
tamente. E', pois, licito 
que os novos se divirtam, 
cada um conforme a idade 
e posição social, mas den-
tro das boas normas de eã 
educação, na ordem civil, 
moral e religiosa. No fim 
da vida, prestes a deixar 
o mundo, possamos partir, 
de consc3iABeia sossegada, 
sem reoeio do que noa pos-
sa acontecer n o futuro. 
Ob! Que felizes os que par-
tirem desta m a n e i r a! 
Vem-nos agora á lembran-
ça Bocage, conhecido poe-
ta e grande libertino. No 
fim da vida repudiou quan-
to praticou, quanto o seu 
génio produziu. No ultimo 
soneto, o do arrependimen-
to, que já não pôde escre-
ver, ditou de leito mortuá-
rio :.. . 

«Ohl Se me creste, gente impia, 
Rasga meus versos, cré na 

eternidade 1» 

Que o procedimento da 
mocidade seja de molde a 
dispenear tão triste, ou fe-
liz, ninguém o sabe, rema-
te fina). Com êle, apesar 
de tudo, ninguém p o de 
contar. 

Prof, Ocrtias jYlartins Fernandes 

y• Nao se trata do parale-
lo da Coreia mas sim de 

á um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1,00. 

a E' muito bom para se 
tomar com chd, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 

j Porto. 
,íl Ao tomar de manha o 
pequeno almoço ou d tar-

Q de o lanche c8ma PARA-
LELOS e verd como gosta. 

Macieira, :30--7-961 

Foi ornada de galas e com grande 
explendor que Macieira realizes as suas 
testas tradicionais . No entanto, Dão atin-
giram estas o billho do ano trassaato. 
Foi notaria a ausencia de& mastros tãº 
tiplcos, que elo o orgolho das nossas 
raparigas; e que cãs admiras parque na 
verdade os seus enfeites 1111 o reflexo 
doe eonhes doirados dessas fadas que os 
adornem. 
Z porque elo a Dota mais gemina e 

earacterletica das teetae aldeli, devemos 
lamentar a sua falta. De reste, Dia po. 
demos apostar nada que pudesse cona-
titufr nota discordaute no decorrer dos 
nossos feetwjos. E com votos do vermos 
para o ano as nossas feetas em franoa 
ascentãe, damos os nossos parabeno t, 
eoºaiseão executiva. 

—No dia 37, trt soas e nosso zeloso 
pdraao, P.a Manuel Marli i$ Marques. 
Em nome de& paroquianos fazemos vo. 
toe ao Ceu, para que Dou& o coBserva 
por muitos soo$, no santo convivia da 
Doses fami►la espiritual, C. 

Em Carapeçom 
Decorreu com grande solenidade a 

concorrencia a feata em honra da S. 
Tiago, realizaue no penaltimo Sabado e 
Domingo na freguesia de Carapeços, 
deste concelho, 

Houve: arraial, sermio, Missa sole• 
no, procissão, etc. 
A festividade foi abrilhantada palas 

Bandas de Belinho o Nova Banda d« 
Eamalicí ci, que muito agradaram. 

Orbanização dos terrenos que compõem 
a Guinta da Ordem 

Na reunião do dia 1 do 
corrente da Camara Muni-
cipal do Concelho de Bar-
celos, u seu ilustre Presi-
dente, Snr. Dr. Mario Nor-
ton, que deseja cada vez 
mais trabalhar pelo en-
grandecimento do conce-
lho, disse « que se está a 
verificar, principalmente 
com o aparecimento das 
Cooperativas, a necessida-
de de se facultar terrenos á 
venda para construções 
económicas. A prooura 
desses terrenos tem por fim 
a _ construção de prédios 
que vão de trinta e noventa 
contos, sendo desta forma 
inacessíveis pelo prêço os 
terrenos já urbanizados. 
Impõe-se a abertura de 

uma ou mais ruas em ter-
renos que tendo apenas va-
lor rústico possam ser ofe-
recidos por preços acessí-
veis. O ante-plano de ur-
banização prevê para o 
efeito os terrenos que na 
sua maior parte estão ocu-
pados pela Quinta da Or-
dem, da Santa Casa da 
Misericórdia. 
A sua urbanização facul-

taria a construção de um 
bairro-jardim o mais pró-
ximo do centro da cidade 
e que em plano inclinado 
sôbre o Rio daria ft entra-
da de Barcelos um aspeoto 
de belo efeito urbanístico. 
0 prolongamento da Es-
planada e m construção 
junto ao Rio, em Avenida 
marginal, a ligar á estrada 
de Esposende, valorizaria 
o Bairro que agora se pre-
vê. 

Nestas condições, pro-
punha que a expropriação 

desta Quinta para êsse 
efeito fosse levada ao co-
nhecimento da Santa Casa 
da Miserieordia com uma 
planta parcelar do plano 
de urbanização a- fim- de 
que esta proposta se j a 
apreciada, e se iniciem as 
diligéucias a um bom e a-
migável entendimento que 
em nenhum caso poderá 
representar prejuizo para 
a Santa Casa, antes pelo 
contrário, atenção e boa 
colaboração nos fins de tão 
benemérita Instituição. 
Por outro lado se espera 
que a digna Mesa Admi-
nistrativa,eompreenda que 
há em vista o bem e o pro-
gresso de Barcelos e que 
esta é a única solução que 
melhor p o d e facilitar a 
acção do Município em 
matéria t ã o importante 
para os munícipes interes-
sados em construir prédios 
económicos. 

Ora como da Quinta em 
referência, a Santa Casa 
da Misericórdia não neces-
sita de tirar, nem tira, 
qualquer vantagem social 
que fique prejudicada com 
esta .expropriação, confia-
se que as negociações pos-
sam chegar a bom termo. 

Posta esta proposta á 
votação, foi aprovada por 
unanimidade». 

E' de crer que todos os 
barcelenses doem a sua 
aprovação á proposta do 
Ex.mo Presidente da Ca-
mara,porque,se se realizar, 
é um passo enfrente para 
se resolver a crise de habi-
tação que se nota em Bar-
celos. 

Bebeôouros pubiicos 
Toda a gente sabe que 

em Barcelos só ha bebedou-
ros pubiicos para anirnaes 
no Chafariz do Campo da 
Feira. 
Ora na presente epoca, de 

verdadeira estiagem, não 
está certo que se permita 
que tais bebedouros estej.im 
a p e n a s alimentados com 
agua estagnada, que s6 ser• 
ve para creação de mosqui-
tos ( verdadeiros transmisso-
res de doenças infecciosas) 
e que não permitem aos 
animaes sequiosos saciarem 
os desejos de matar a séde 
que o trabalho causticado 
pelo calor lhes causa. 
A Sociedade Protectora 

dos Animaes, nesta cidade, 
pede-nos para que a Ex.me 
Camara mande alimentar 
convenientemente aqueles 
bebedouros publicos c o m 
agua potavel, ou então, 
(para evita r m a l e s 
maiores), os mande conser-
var limpos e desprovidos 
de aguas estagnadas e in-
fectadas. 
De qualquer destas fôr-

mas se protegerá a saudé 
publica e a dos animaes que 
ajudara ó homem na labuta 
da vida. 

Até as pombas do Senhor 
da Cruz, coitadinhas, ali 
encontrarão agua pata be-
bar.. . 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãe-Dentista e Farmaeeatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L, da Porta Novo, ia -O $4 
Telefone 8.33! ~ BAUGELO$ 

lustino Rernardino Pereira 
Tdrç&- feira, per acaso, encoctra-

mos nesta cidade o coeso prezado 
amigo e aeeinaete, ser. Justino 
Bsroardino Pereira, abastado pro-
prietario, de Palme, e um dca Ho-
mens Boas da sua freguesia. 

Desde Maio que iâlu nos torna-
mos a ser e foi com surpreza para 
nós, que coe disca que esteve ia-
t,, roado burra Cala de Siado, d i 
perto, desde 13 de Maio até Juoho, 
oras que, agora, ia sentindo algu-
mas melhoras. 

Que Deus Ihs dá saude, porque, 
Justino Bercardino Pereira, é um 
cavalheiro caritativo e sabe espa-
lhar o que lhe sobra pelos deiprote-
gidos da sorte. 

MANUAL DO VIAJAN-
TE EM PORTUGAL 
Em 8 a o içao, aemba de fiar pw18 é 

venda o ajYlonual do Viajantº em 
portugals, obra que eonqui.tou, por 
uiéritu. próprios, o favor do púb'.lco e 
que o de9tioto Escritor o Jarealista, sai. 
Carlos d' oruelas, ilustru Director das 
excPiPntQ3 ravt•tea «Viagem e da 
«Ç.Rzºta dos Caminhos de Forros, 
&preoeutou ba.t5ute m-su3rada e actua. 
ligada, com nova radacçito na quês• to-
talidade das suas págiaae. 

Qiem gaiser viajar cem olhos d0 
ver o conhecer a história, os monumen-
tos, as curiosidades, si obras de arte 
da terra que pretende visitar, e os seus 
hotéis e restaurantes, tudo encontra 
Desta obra primorosamente eçcrita e que 
contém um mapa de Portugal, plauias 
do Poito a Braga e itinerários da exour-
aõás em todo o Pafs. 

Todas as terras de iaieresaes histé-
rico e turt-tieis enaoetram-sa apontadas 
neste - jYfanual., que além de indo 
contribui para o gosto de viajar o de 
conhecer melhor, mais orgulhosamente, 
o nosso belo, maravilhoso, país. 

Agradeeomos a oferta de um exem-
plar desta valiosa obra, falicitando vi. 
vameate o nosso ilustra Colega da Im-
prensa, sor. Carios de Ornelias, teu 
orgaulzador e editor. 

'4precfac até? 
Tome-o no Café o Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

peso. 

Não é faeil enoontrar igual 

i INT R.A -MUROS  
Fkeflexo de r,.ombrem 

Barcelos e a Caixa Geral deDepositos 
Já não é a primeira vez que neste semanario se 

tem chamado a atenção das autoridades competen-
tes para o estado de ruins em que se encontram 
dois predios que a Caixa (feral de Depositos Crédi. 
to e Providencia ha anos adquiriu nesta cidade pa-
ra neles, depois de convenientemente aproveitados, 
instalar a sua Agencia. 

Não sabemos porquê, tal ideia foi posta de par-
te e comquanto aqueles predios estejam situados 
num dos melhores pontos da cidade e um deles ser 
até, sem duvida, uni dos melhores que coustituia a 
nossa urbanização, teem-so eunservado fechados e 
completamente abandonados, a pontos de ambos es, 
tarem em estado de ruina e, como já estão a desmo-
ronar-se aos poucos, oferecem grave perigo, não só 
para os moradores seus vizinhos, como para os tran-
seuntes, tanto mais que, a par disto, este lugar é 
bastante movimentado pela paásagem de veiculo@ 
de toda a especie. 

Barcelos precisa, tem mesmo necessidade de fa-
zer conhecer a toda a gente, o grande perigo que 
ali está, para se precaver e, todos unidos, consegui-
rem que a Ex.ma Catnara tome as providencias ne-
cessarias, de maneira que amanhã se possa saber a 
quem atribuir responsabilidades dos males que por 
ventura se tenham de registar, causados pelo emi-
nente perigo que ali está patente. 

Estes nossos vehementes protestos constituem 
uma notificação a quem tem o dever de olhar e ze• 
lar pela vida de todos nós. 

E. ' melhor prevenir que remediar, sempre 
ouvimos dizer. Z l 

Noticias de Fragese 
Da Braga, oods _esteve uma semana 

em retiro erp ritual, regressou ,abado 
aqui o naseo bondoso e estimado Páro-
co. E' posaivel que em breve tenha de 
retirar, novamente, e desta vez, para 
cuidar da saude do corpo, que desde bis 
bastante tempo se.encontra muito aba-
lada. 

—Começou na nosea Igreja paroquial 
a doutrina diaria das crianças cem o flm 
de as preparar para a comunhão solene 
que terá lugar em meados de betembro 
por ocasião do,triduu do Sagrado Cora-
çao ,de JYaus. 

—Já se encontram aqui, com soas 
familias, os seminaristas daata freguesia. 
Eudereçiado•lti" os nossos sinceros 
eumprimeulos, fazemos votos para que 
sejam sempre felizes. 

—Na Povoa da Varzim, no liceu Eça 
do Qdeiroz, concluiu brilbaetemeate o 
gciuiu &ao, a menina Lidia Batb3aa da 
truz. Oi Bastos parabtua. 
—Em Viana do Cuitelo fizeram lam-

bem exame com oprima eiassitisaçãe 
dols tilbos do Sar. Autouto da bilva 
Vdachã, coaalderado comerelaute fecal. 
Aos laureados esludantes, os tosses 
cumprimentos. 

—Realizou. se na nossa igreja paro. 
quial e casamento do Sar. Mui-4s Ro-
drigues de Oliveira, assinante de -0 Bar-
eeleo5c-, com a Sor.a D. Deolinda dos 
Aujos da Cruz. Ao solene nato assisti-
ram as raparigas da Juventude desta 
freguesia, aseocisção_aquem a novente 
sempre pertenceu. 

—Eucoeira-se entre ndi o sar. Ma-
nuel de Si Pialimo, guarda fiscal em 
Eivas. 

—Partiu para Braga a Ser.a D. Hi-
lena Campos Carneiro, distinta ProNsio-
ra neata tregoesta. 

—Aqui, o ano agricola, apresenta-se 
prometedor. 0 tempo decorre maraii-
lhuaameute. 

—Nada se sabá ainda a respeito da 
construção do caminho vicinal que há- de 
ligar Fragoso-Aldreu e cuja falta desde 
ha muito ee faz seutir, pois é bastante 
o movimento @urre as duas freguesias. 
Q rando chegará a nossa vez 2 
E' bom que se dela uma « mexedela. 

zioha» na gaveta dos papeie, parque or 

805535 podem estar muito uo fundo... 
—Com um d,sano entre o . Despor-

tivo de Fragosc- e o Grupo de Barroze-
Ias, foi Inaugurado o eatupo de jogos. 
0 resultado do eoc0uire fui o seguin. 

te: Fragoso, 1 Barrozelas, 3. C. 

Relação dos alunos do « Colé. 
gio Alcaides de Faria» que 

transitaram de ano 
Do l.a para 2 6: 

Dina Tereza Martins Neiva, Erma' 
raldina d' Afoo-eca Guimarães, Maria 
Alice da Silva Araújo, Maria Joá Ma-
ciel Fernandes, ;!Maria Rita Dias Maga. 
lhães Q leíroz, Olivia Batieia Pereira, 
Adolto José Miranda Cibrao, Carlos Au-
gusto Pdreira, Domingos Maciel Leira, 
Fernando Bitista Novais da Rocha, 
João Antonio de Bessa Meneses e Sousa, 
João Lourenço de Carvalho, João Ma. 
Dual Ferreira Pimenta, João Moreira 
Ferrelra, Joaquim Barboas Arantes, 
Jorge de Carvalho Meireles, José Paria 
Simbia Garrido, Jo4 Joaquim Patrociaio 
da silva, Jueé L:is Gomec, José Maria 
de BBssa Meneses e Seus&, Justino Cor. 
rela de Carvalho Estrada, Manuel Carios 
Miranda Fias, Manuel Latino de Azeve-
do Nunes Ramos, Manuel Martins Pires 
Lavado, Manuel da Silva Fernandes Boi • 
e& e Meneses, Rui Aotóaie Cruzeiro doa 
Reis, Rui Manuel Correia de Olivelra e 
Vitor Nelson Albuquerque Pereira Car. 
dose. 
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Gioioas, 4-8-1Q51 
Pelo aO CDméreio de Porto» de asa• 

t&•teira passada, Bouba-se Deaia lecsli. 
dade que Sua Sx.a Rir.— o Bar. Arce-
bispo primaz havia nomeado pároco di 
risonha e Importante freguesia de C10-
reate, deste conselho, o nosso querido 
csntarrãaeo a amigo de infaneia, Rev. , 
Joaquim de Faria Brito, que desde eá 
auos a esta parte paroquiar& com geril 
agrado ae freguesias de Nogueíió e Te• 
u3ie, do concelho de Braga. Como é 
natural, multas pessoas dast& terra ri. 
jubilaram de eoDteDtamenio e, eo @v,o 
Padre Brito, foram dirlgidas as @saia 
afeotuoias aeuciaça:a. 

—Prossegusnr com grande actividade 
os trabaibos dd coacivado do abasteci• 
meato de água aos lavadouros públicos. 

—Tudo ladina que, (lados os traba. 
lhos da& aguas, começaremos pelo tvle. 
tona e luz eléctrica , OxalÁ. 

C. 

LIÇOES RE FRANGES 
(Daraute os meses de Agos-

to v àetambro). t 
Rua D. António Barroso, 78 

BARCELOS 

l 

13aptiaado 
No Domiugu, na igreja Màlrit, 

desta cidade, recebeu ao aguas lus-
trai& do bapilemu ume Lhiiahs de 
vosso amigo, Sar. Carlos Hamol 
Meira, eia&lderado sauetarlo de 
Fluaugas em desfio Frio, e aetiohl 
do nosso também amigo, Sar. Ber-
uando de Andrade. A aeofita rectbsil 
o nome fie Maria Ireae, acudo pa-
drfahoe a Lr.a D. Maria José di-
raeda de Andrade Forteira Viso e 
seu marido o nosso &aaigu Sar. Jo-
sé Baibosa Ferreira Dias Juniur, li. 
limado Bmpregado superior eºs Ãr 
mazens de B. Tiago, e tios ma-
ternos da iscam-aaerida, 

Prof. Antonio Afonso Rego 
Veio apresentar-nos os seus cumpri-

mentos áe despedida o nosso pretade 
amigo Dar. Antonio 4fonso Rego, ia-
taligente Professor na Esoila Goa;alo 
Ptreira, dasra cidade. 

S. Ex.a vai passar dois meses de 
férias i sua Casa de Viena do Castelo. 
Com os nossos agradecimentos, dais, 
)amos-lhe boa viagem. 

Ìncendio 
Sabido, palas 13 horas, aa 

«Quinta da Barrete, desta cidade, 
manifestou-se inceºsie sumas mia 
das de palha, que arderam 101110 
mente. Devido a rapida eomparea-
ela dos Bombeiros da @idade, não 
tensos a lamentar um grande iti-
eendio. 

PARA S . PAULO 
Partia para S. Paulo, o nosso arai• 

¡to a prezado assinante, Sar. Joagaiu 
Oliveira da Cesta, geacroso proprieta-
rio. 

Qae tenha boa viagem e feliz re-
gresso, sés os nossos votos. 

Dr. Joaquim Reis 
M écitoo-Oentinta 

Ausente durante o Inês de 
Agosto. 

l• 



o kjarecten,04111 

]Diverm aio FESTA NÁUTICA 
Deram-nos a honra doo 9601 oum-

primentoe, acata redaeyã9, 08 995891 
&mlg.s 9 ansinaete§, àer1. Dr. ala-
ceei Faleão que, ua Uaiversidade de 
Balamanosr acaba de tomoluir a soa 
formatara em Filosofia, Manuel Maria 
Simia■ garrafa, Profteeor Leia Coelho, 
Francisco Filipe de Brito, José Adeifo 
Redriguea Lera^ Afamei da Costa 
Ficheiro, Antonio Torras, Adelino de 
Faria Fernandes, D miago§ da Silva 
Alai■, Zagenh9iro J6reaimo Botelho, 
Dr. Jusd t.arialhe Terrte, Jobé Ma. 
t►ase Figueiredo, Amianto da bilyº ldo-
teve■ s José de Matos Mata. 
—Com sue dedicada Espoes foi 

passar as ferias a Lisboa, o nosso ami-
go, bar. Anteate da oliva Pimeuta, 
inteligente Redaetor Despertivo deste 
atmanario. 
— Acompanhade de sota Ex.-a Espo-

sa Snr.a Dr.a D. Liiteta Maria da ) iiva 
Barbosa careira I/unteiro, distinla rio-
frslora, outoatra•se na bus proprieda-
de de Abado ce Noiva o bar. Dr. 
Marco& Pereira Monteiro, ilustra Pro-
fessar. 
—Com sua familia aseaatra-se a ve-

ranear em Atlfe, 9 aceso amigo, i3ur. 
José Luis Correia, 
—Co i§ suas tamilia,, seguirem pa. 

ra a praia da Apatia, es tiara. João 
Landolt de Sousa, Joaquim binaõ.s da 
Silva. Landido Caahe, Euric9 Dr a Go-
mes, 13.rnpl,eio Laodoll da Sonos, Dr. 
Poitirio ua alilva, Antístite D.arta Far-
reira Pedrae, Fraseisco Miranea Perei-
ra, Lais Nauteiro Ptdtas, Antonio 
:ardoso Farrºira, José Laia Ferretear 
Aa*onio Doaate Lorreia a6 O.iveira, 
saltar tvwz, Latia* Gz)nialves Ramos, 
Msrtaa! Marta bimboa Lerreis, Proles 
ser jt,kó Áfattisa Masode o dilva, Ju■b 
Barra •ìart:s, Jogo Jesao Lapas, J000 
Pimeuta jo Velo, Jude Vieira Marlina, 
Jose Sorrtaaaez, J.ao Ilidio Jttamos 
Vieira, Jutio Ttizeira Guilhorme, Pro-
teissra 1) Onalma Nunes Caraoeo o 
I.toa:igs Pereira, 

—daaoatram.se os praia da Povoa 
'e vairzim to tamiltas aos Saro. Ma-
&,o Neriuu, Dr. Autoalo Mentairo Pa-
drae, ftiaduei Masott Gragbe, Arnaldo 
tsaissar , rtnibal Araujo, Manuel 8ea-
5,=, Ut 2u61 de 6susa o filha, Dr. Ma. 
del :Navais, Matiugi Vieeta, Oscar 

♦idade, Antbal Araujo, Fsraaade Faria 
Traaecreda, Atmiado Iliraada, Ant6510 
apolirari9 Baptiata, Domiages Forrem 
.. de Aaºvauo, Houoti0 as Almeida 

liosros d a dar.' D. Z,Imira Ferres. 
— Aeompaubado do sua tamilia e&-

ti na praia ao Melada o fiar. Tensa-
ta Joaquim SeUee Pse9 de Vtlas Boas. 

—LSstao na praia de Fio, eom sana 
f2milias, e§ 8nra. Rogane Estevas, Gil 
Metro da Uarvalho, alanuel Bouia "r• 
volto a Armando Pimenta. 

—Partiram para Repostado as siar." 
Profeseoras D. Ema e D. JeoJ Lapso 
Cardoso e a tamilia do nosso arraigo, 
ãar. Msoucl Faraandee da Costa Lima. 

—Tambtm ou earoutram um msbma 
praia o bar. Joaquim Larvalho o fa-
milia, 
—Com sita familia partia pira 

O;hao, Algarva, o 136960 amigo, bar. 
Dr. J..aq wn Rafe, distinto Mtldiao 
Doatuta. 

—Acompanhado de tua dedicada 
Esposa regressou de Vichy, Fransa, o 
■ene amigo, dor. Jroé Vigueireda, ae-
abar da l,asa de Covano Geton. 

—Esteio em Licitou, o bar. Dr. 
Alrea Duaria, distinto Lirurgião. 

—Aeompaahaa6 de sua 0e0148,18, Zt-
posa ceia na sua linda vivenda de Aba-
ne de Noiva, o coage assinante dar. 
Tetras Carvalho. 

—Asumpaubado de sua dedieada 
Esposa e gantri filhs, partia para a 
risa quiata de Martim a aos$■ amiga& 
ter. Dr. A3eta.Ite Correia. 

—Partiram para Viseu o assoo 
amigo, fiar. Dr. Ilarlinho da Faria o 
ilz.ma Esposa. 
—Com sua extremosa Esposa s 

jaeridoe fiibinboa reg u eia praia 
de Ancora 9 aoes■ prezadu amigo, bar. 
Leia Vieira, digne Leapregad9 bupe-
rior da Fabrica Bsrcelees§ de João 
Duarte & C.°. 

—Luo6nira se nas suas proprieda-
des de b. 19ltã9 de Freixo o aoes• 
prezado ais aaata, bar. Matizei Uarrtia 
fernanae9, soueiderado Negociante. 
—Com seis tamilia sita ua sua gaia. 

ta de Viia Boa o bar. Luis Carvalho, 
§osso aebloaato. 

-[acoutram-st na sua quinta de 
Tomei Banis Liceadia, ao bar.' , D. 
Maria Edaarda Valoago Carmona Fa-
rta e D. !daria da§ Doree V. Uarmena. 

—Para a Quiata do Carvalhiabe, 
Eneoaradoe, partiu a tamilia da !›ar.` 

Externato "ALCAIDES de FARIA" 
On.Or.olineiro 8376 
PA ISA AY1 Z#08 os SEXOS 

O elevado nível do ensino ministrado neste 
Colégio visto através dos resultados dos seus alu-
nos nos exames lineais deste ano lectivo: 

Dtatintos 
1: Cic lo ,• provados 

(2° • CiO { Reprovados 

TOTAL DE ALUNOS 

2,° Ciclo 
{ (5.0 H H 0) 

Aprovados 
(turvo geral) 

Aprovados 
(1 Secção) 

Reprovado 

coa  

TOTAL DE ALUNOS 

2 

17 

2 

21 

12 

10 

1 

23 

matriculas De 10 a 15 De Setembro, na Secretaria 
Do Colégio* Das 13,30 ás 18 horas 

D. Lemra Matos Viana Lopes, 
—Cem sua dadieada,Esposa partia 

parei Patrae Salgadas, e manso amigo, 
liar. Joaquim Miranda Campelo. 

—Na soa quinta da Esparriaha, ora. 
noutra-■■ a familia do toca• iluatre 
conterranea a importanta Negoelaata 
no Porte, sar.Antenio Uomes de Rogo. 

—Cem sua gentil filha, Sara Pro-
fºessra D. Atminda Ol!ada Balas 
Afeseeea, partia pira 1'aueos—sua ter-
ra Natal— a, Dar a D. Elvira da Coa-
ceiçio Balas Afoneata, nossa prezada 
assinante. 

—Cana sal familiaestá tia sua gafn-
ta de Alvito o Bar. Antonio Valoro de 
Araºjo. 

Earma eia de mervipo 
Amanhã, enceotra-se de setvigo a 

Farmacta j•achece. 

Comendador Migual Miranda 
Por noticias recebidas do Porto, sa-

bemos que o nosso respdilovel antigo, 
Sar. Comendador Miguei Games de Mi-
randa, muito digno Provedor da Saula 
Casa da bilaaricordia, tem obtido gran-
des melhoras, o que, gotIosamuattt, re. 
gtatamoe. 

Que S. Ex.a em breve regresse i1 lua 
Casa desta sidade, aao os votos de e0 
B3retlteaeo. 

Na Ualversidbae de Coimbra, ebte5-
do elevada ela55ifl.a00, ttz ex.me do 
4,° ano de Direito, teoao passado para 
o 5.e ano, o 50:10 amigo e tluetre coa-
terrat:eo, Sar. Dr, Aaeltao Auguato MI-
rando Audrsde, filho do nosso lambem 
amigo, Sar. Farntodo de Aadrade-
-Na Universidade do Perto também 

concluiu o í.° suo (lu MCd1QIas, obtea3o 
houtesa clasalflabção, 0 00510 lateugea-
te eooterraDeo, bur. Luta da Funeeea 
Carvaiho, Iliho do 00390 amigo a asst-
caute, tlur. Manuel Gimus do Uarvalho 
o de sua dedicada Esposa àer.& Profes-
sora D. Rosa Campos Fonseca Carvalho. 
—No Liceu dd Braga fez o Y.° ano 0 
menino Aulonio Carmous Veleso de 
Araujo, filho do S2r._Aatoat0 Veioao de 
Araujo. 

-Aos laureados academicos, bem 
como a suas familias, •0 Bareelea5e9 
apresenta tellcltaç8es. 

Festas de anom 

A simpalica mente& Maria Tereza, 
filhinha do nosso amlge e assinante, Sar. 
L,iia Vieira o netinha do nosso lambem 
amigo, Snr. João Pachece L-ite, com-
pletou 3 anos de idade, Perabeos. 

—Tambem teve a sua festa natallzia, 
completando 64 ecos, o nosso amigo, 
Snr, Antonio Pereira da Cruz, con5lde-
rado bireeleose. Paratim, e que conti-
nue a fazer Zoos, são os volos dos seus 
namer0soe amigos, 

FESTIVIDADES 
Em Chorente 

Hoje a amanhã realizatn-se tm-
poadales f,latae em honra de Santa 

►mero e Nussa Seohura do Carva-
lhe. 01 realejos lio abrilhaniaaes 

pelas exceiuotrs musicas de Paços 

de Feileira e de Nrgrelos, 

Em ̀Alheira 

Aranhà, realizam-sei as festas a 

S. Luureoço. 
Em Lijó 

Q,larta-feira, testa liada fregue-

guesla, realizam-se os costumados 

Iesitrjoe em honra de Nussa S•LbO-
i a da Abadia. 

Em S. Pedro do Monta 

C06fdrme os demais anos, terça a 

quarta-feiras, haverão festejos a 

Nossa 5eth rei da Saude, que cos-

tumam ser multo,coucurrldus. 

Em Balugáee 

Nos dias 14 e ! b, efectuam-se 

os tradicluasis festejos em hoora 

de Nussa Senhora Aparecida em 

Dalugiìes. No dia lia haverá graa-

dlosa Peregrioaçio e, às 15 horta, 
aFéj o Struriu prrgado pelo Reve-

rendiSsimo Frei Luis da Coinih3, 

erudito uradur sagrado da Ordem 

dia Capttchlahos da Barcelos, sairá 

uma mdgesiosa Procistiie. 

TELE(5•RA M A 

A Ex.aa Direcçiïo do grémio do 

Crmercio de Barcelos, quarta- feire, 

®aviou para Cascala e Seguinte te• 
legrama : 

A Sua Excelencia o Chefe do Estado 
Calcais 

Grémio Comercio Barcelos eanda 
Vet15 Escolºneta posse efeetfve Chefe 
Estado !Nação Portuguesa garautia coe-
tincação destinos H!etorieos da Patrie e 
Revolução Namitai Corporativa. 

Barcuios lareira aoeaa virtudes rafa 
transmitidas seus antepassados curva-se 
reverente Integridade moral base& Ezce. 
lencia fazeudo votes prosperidades pes-
soais. Jcao de Sousa e Silva—Presideate 

Dr. ^ntonio (>}erald 
Qulata-feira, deu-coa a honra doi 

seus amáveis tumprimtuios, uebta re-
dacção, o nssso ilustra conterraneo, 
Sur. Dr. Antonio de Frelles Maseare-
nhas de Lima Duarte G3rald, df5tloto 
Médico tara Lhitua. 

Gratos pela deLreneia. 

Yarabens 

e0 Barceleuser folieita as novas pro. 
tessoras do Ensine Prlmarlo, Sur." D. 
Maria Dalomi Ates Pereira, D. Maria 
do Damelro Marnos da Seiva Correis, 
D. Maria do Carmo Miranda Pias, D. 
Mari. Jalivla Carvaibi, D. Maria Manue-
la Ftrreira Puates e D. Maria Augusta 
Couliuho, nossas iluetree cooterraneas. 

t »~ME i 5,196.4`• 

Prof.a D. Adélfa do Almeida 
Mediante eonearso, foi colocada em 

Vila Nova de Gala a digna Professora 
Sitr.a D. Adelia Augusta Lopes da Cu-
nha Almeida, dedicada Espana do nosso 
amigo o distinto eoibbarador, Sar- Pro-
tessur Manuel de Douta Alme►de. 

Aos Iacausaveis ProN5atiree, eav;a-
mos as n055aa felicitaçois multo sinceras. 

Sargento Antonio de 

asoa,aa NIzístos 
Este tioa3o,prezado amigo, assinantd 

e eonierraneo, foi promovido a 11.o siar-
gesto de 0. N. R., motivo porque lhe 
enviamos p3rabiue. 

No ultiaao domingo, no Rio Cávado, 
foi inaugurada a cpiscina . mandada 
constru r pelo Clabe Desportivo de 
Barcelt°hos. 

Foi uma festa brilhaate, f qual se 
asreciaram centenas de pessoas de to-
das as categorias sociais, bem como 
as Autoridades Admiaistrativas e Mi-
litares. 
A fita que vedava a entrada para a 

.Piscina » ioi cort+da peio Snr. Dr. 
Ilidi* Nuaes de Oliveite, Vice-Prtei-
dente da Camera, em Ezercic►o, que 
tinha ao seu lado os Surs. Dr. Euri-
pedes de Brito, Presidente da Comis-
são M. do Turismo; Tenente lIcnrique 
dos Santos, Gemasdante da Secção da 
G. N. R., Frederico Pinheiro, Aer-so 
Pinto de Azevedo e Francisco dos 
Bantos, da Dtrecjão do Clube realiz t-
dor da simpatica festa nautica. 

Ao tertaeaea eencorreram equipas 
do Sporte Clube Vlaacase, G.iftos da 
Ncz e Desportivo de Bareelinhos, que 
emprestaram ao acto muito brilho 0 
emtmsiasmo. 
—A seguir, damos uma nota das 

diversas elas ,lfieaçõea: 

60 Xetros—.Civrºs 
i.°— Manuel Durães, eie Clube Des-

portivo de Bareelinhos; 3.°—Teimo 
Pinto Bastos, do G.l,tos da loa; 3.°— 
Auibal Soares, do Sporte Llabe Via-
nense; 4.*--Uerlos Montenegio, do 
Ualitos da Foz e 5.°—Julio Vidal, do 
aporte Ulobe Vsanense. 

60 »troa—Bruços 
1.9—Telmu !'tato Bastos, do Uilistos 
da Fez; ï1.°—Aimbal "dres, do Sporte 
Clube Vsanense; 3.a—Alvbro Felguei-
ras, idem; 4.'—Jorge Vasconcelos, do 
Clube Dasportivo de Barceitahos e 
5.°-José Guerra, do Galetos da roa. 

40 htetros-costas 
í.°-Teimo Pioto Bastos, do Gali-

tos da Foz, 2.°—Mario Durães, do 
Liabe Desportivo de Bareelinhos; 3.e-
Julio Vidal, do Sporte Ciabu Vianense; 
4.o—Carlos Mentanegra, de Galitos da 
Foz e 5.--Antbal Soares, do Sporte 
Umbe Vianense, 

Esaafºtas-3x20 (Est11e:)—Gostas, 
Bruços º .Crvrºs 

1.°—Galitos d., iroz, jeito Guerra, Tei-
mo Pinto Bastos e Uarios Montenegro; 
=.e—Clabe Desportivo de Bareelinhos, 
Mário Darães, Jorge Vasconcelos a Ver-
nando Durics o 3.°—tiporiaClshe Vsa-
nense, Julio Vidal, Antonio truz e An-
tonio Passos. 

í•apa,zºt 
1.o—Hago Costa, Sporte Clube 

Vianense e x.°— Vasa• Costa, do Gim-
bis Desportivo de Bareelltibos. 

—T.mbem fizeram interessantes 
demonstrações nauticas as Snr.'* D, 
Madalen , Lobo lonsece, Uampeã do 
Norte— Buços— da Sporte Clube Via-
9ense e D. Maria da (Morra, do Des-
portivo de Barcelintios. 
—0 antigo Uamptão do Norte, Snr. 

Agoatiabo do Suuaa Ribeiro, do Via. 
nease, exibiu-se ta °saltos para a 
águas. 

—Os componentes das diversas 
egalp, s concorrestes receberam fartos 
elebtos aplausos. 
A incaneavel Diracção do Clabe 

Desportivo de Barecilahus, c0 Barce-
tonbc9 apresenta felicitações, muitos 
parabens, com os desejos de que coati-
nae a tr.b.ihar a Bdm do Desporto 
Noetle0 Barcatease. 

Nova funda ae Iramelioão 
Zste vie,leote agrupamento ariletleo, 

da progressiva vila de Famalieão. dou-
1303 a honra da sua visita, txeeutaudo 
interessastes ® archas enfreatd d coesa 
radaeçàu. 
0 que Barcelos precisa é duma Banda 

Musical como a de Vila Nova de i►ema-
lição. porque se apresenta galbosa-
mente, agradaade aos ® ale exigoutes. 

Ao seu Ilustre regeate, Professor, 
Snr. Jaté Vieira, do Porto, btm como 
aos componentes da Batida, agradecemos 
os amoveis cumprimentos a fazemos vo-
tos pelas suas prosperidades, 

Festa Ila t!;. CriestoVA0 
Os iacansavei■ Motor,51.s, desta 

cidad e, qud tém a maior devoçio pelo 
seu Patrono, nunca desanimaram dos 
seus propoºfitos. 

Por isso, no dia 26 de correste, le-
vam avante, com tose o brilhantismo, 
a já tradieional Procissão de S. Cris-
tovão, que sairei da Igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz para a historica 
Ermidinha da Senhora da Franqueara. 

4  
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FULiEI >h:T]LM 

a, Quadros Da minha 
terra 

aViA,A1.AAi/t I•AA•tA,AA.9s 
II I 

A família 511vérfo 
(Corrtfnuaçdã de n.* 2101) 

A senhor a, alada comovida pelo incidente da 
creada, segredou 1 esposa de major : Ai 1 minha 
bóa amiga, ainda tenho o coraçlo aos pulos... 

Dão cabo da gente estes estafermosl 
E o pº;or é que não podemos passar sem elas. 

U■ convidado sentou-se entra a Teta a a filha 
do major que tambem tecia parte da comitiva, di-
zendo graças que muito as fazia rir. Ai este meu 
filho esta mesmo impossivel Snr. Silvério, dizia a 
maga torcandc.se toda na cadeira em riso, força-
do. Filho de peixe ... Ora celtadol atalhou a dona 
da casa aanear.ndo a intensão conquistadora do 
cipeto. Peixe é cada em na ama casa com sua mu-
lher e filhos . A senhora do major achou-lhe mul. 
to espirito e engasgou-se com uma migalha. 

Mais ema cbaveaazinba sim. Siar. major?—ofe-
recem obsequiosamente a tia sarda . Por excepção, 
porque jt eá tenho a minha conta . O bolo só ti. 
nha meia chaveae, aguada, sabendo a tarro. 0' 
cresdal deita maio agua ... lsso d se a tiver. Já 
beberem quase tem pote...a senhora mordeu o 

beiço, o Sllvário olhou para ela, t o filho sorriu-
-se para a creres. 

Para acalmar tal tempestade, a Tatá pode no 
Snr, major que contasse uma das amas historias. 
Ora jt todos os onvlram ... Isse alio é razão. Nun-
ca é de mais Snr, major, *avir coisas tato belas... 
apoiou uma das visitas, pois tinha ema certa vai-
dade ao falar. Se querem? O filho de Snr. Silvé-
rio bocejos o D. G. apuros o ouvido. 

Tinha em os m.-us trinta anos, a havia pouco 
tempo aiada desposado aquela senhora, indicando 
sina esposa . Uoa ordem inezperada de ministro 
da guerra fez-me partir para . Africa. Nao lhes 
descreverei o que foi essa celta dolorosa para a meu 
coração de esposo e de pai, porgee sua esposa já 
andava, . , de esperanjas. Quando cheguei é Afri-
ca tive que marchar para o interior. Credo l Que 
medo 1 Uma noite, f.zia mm vendaval desfeito t 
senti umas pancadas i porta da .,itnha cabana, 
Quem é ? pergantei . A resposta que obtive foi um 
silencio emgmatico. Bar, major nao dramatiso 
tanto . O major afastando a cadeira, ergueu-se 
tragico e soberbo. Espreitei. Era um leso 1 Dz 
ctrmo a osso, Snr, maior? pregantoa.lha a tia 
surda . Então não havia de ser ? Ora essa 1 podia 
ser de papelão só para assustar. 

Não, minha senhora, nas seivas africanas tade 
á realidade. Olhei o bicho pelo postigo e lem-
brei-me imediatamente da minha esposa, tio lon-
ge sio mim, e qad aguardava o memento da sair 
nata, sem que em talvez chegasse a ser pai. Na fa. 
ce da esposa do major, correu uma lágrima. En-
teio, minha senhora, disse o 8m . Silvdrio ❑áo $c 
comóva. J► passou tudo feitamente, como que 
animando. 

A sitaagãe era doseºpºrada; ou e leão ma ma• 
tava a mim ou eis matava o leito . Resolvido a tu. 
do, pegaei nem punhal e o major p•gara em atroa 
faca dirigtado-nos para a porta da casa de jiasar. 
O bruto continuava a arranhar na cubana . Então, 
agachando-me junto da porta abria, e do repente 
zás, num pulo . E o m,1or dando um salto, foi 
cair em cieº& da creada que nesse momento outra-
v& com uma ruma de pratos. Arre 1 bruto L. Se 
eu fizesse agora tufo isto em ascos quem é que pa-
gava ?... Bem, bem, não se partla nada. Não tem 
importancia, gritou logo o fiibo do Sar. Silvámo. 
O major muito formalisade oom o epiteto, foi 
sentar-se. E o leão? já lá n.o estava. Mas no dia 
seguinte foi encontrado morto a trinta matros da 
minha cabana. Parece que faleceu da susto. Co. 
mo sempre, toda e assistencia ficou muito admi-
rada e os eomentarios eargiram de todos os lados, 
afirmando a tia G. qua o bruto vendo- e2 ptrdido 
provavelmente tinha-se suicidado . A campainha 
da porta tanta forte. Devo ser o M.—Jus vão sen-
do heras. 

U' R. olha que estão batendo, esgsniçoa-se a 
senhora. A creada toi abrir. Era realmente o 
M.—O Snr. Silvério cerra ao seu eoconuo. Das-
culpem-me vir [Ao tarde, sim? lias não tenho um 
minuto de meu, 0 ministro... E o M. sºn-
taedo-se com ares superiores, começou contam to 
confid-ucf.lmeete os multiplos trabalhos políticos 
que naquale mom%!ato assoberbavam o seu espi-
rito de colaborador Indispansova nos grandes 
problemas sociais. 

Sem mim não fazem nada, eoncluia por fim. 
Coitado! Deve andar fatigadissimo. O' td., olha 
qus o espirito tombem precisa de distração, afir-

mou o Sar. Silvério, Voei alo deve extenuar-se 
assim tanto. Z' a patria que o exige. O M, imper-
tigou se mais e a Ocaa G:,, orgulhosa, segredou 
ao ouvido da Snr.o do Silvério : 8e nbo fosse ele, 
ná:> sei onde estaria jd tudo isto (referia-se a tem-
pos que já lá vão). ,.No relogio bateu uma hora. 
Ih 1 qnu tarde 111. .. Vamos meninas. Vão-se ar-
ranjar. No corredor es senhoras já embrulhadas 
nos agasalhos, davam as despedidas não faltando 
as beijocas . Até quinta-feira, sim? Adeus, amorsi-
nho. Olha, d Tais, sempre vais amanhã á aveni-
da? Gritava a 6iha do M. o da porta da rua. Tal-
vez, se passares onde sabes olha para dentro. Não 
te esqueças . Vão-1a embora que está frio. Boa noi-
te. 0 M. fecha a porta com tal forja siais o predio 
estremeces . As filhas iam á frente cortando da 
Tatá. Está tâo ridicula, pois não está ? Ai, filha 
que enjoativa . E aquela da manteiga? olhe Dotas 
mo livra de levantar falsos testemunhos, mas o 
chelique da creada tem misterio. Q iom sabe o 
estado em que a pobrezinha estará 1 A ostra que 
lá esteve anue desta morreu anomica. Da forra 
que lei passou , não ten►a duvida, Dona E.—Ala-
da a semana passada eu vi. F, assim foram pata 
casa a cortar casacas ao passo que a familia Silvé-
rio ria a bom rir em conelava do parvo M. e da 
sonsa de sua Etp3sa. São muito desfralaveis 1... 
E depois isto de a glote os ter de sustentar sem-
pre que cá voem, com chá, bolos e assucar...E' 
ama renda . AhI mas ai manteiga jl lhes puz pon-
to. Quo vão enehtr a barriga pira Ctsa. Ora os 
gulosos .E a familia Silvé fo resolveu que na quin-
ta-feira seguinte tombam não daria assacar. B ae-
sim terminou o primeiro episodio. 
O segundo episodio que virá é e to compras.. C. 



NA A POLIA 
Vende-@e uma aren de ter-

reno lavradio—cerca de 30 
mil metros quadrados—mui« 
to bem localizado, mesmo 
enfrente é praia de banhos. 

E' um excelente lugar para 
construções de predios bal-
nearios. 
Informa a Pensão Vilaça, 

nesta cidade. 

IIURINOA DA SILVA VIEIRA 
•arteirs e •n•ermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o 10 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de servlços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para transfor. 
mar em pomares ou vinhas, 
e o m pºssoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
Para mais informações, 

dão-se nesta redacção. 

i 
Tel®lono 5286 

Sulfúreas Sódicas—Hiposalínas--Fortemente radioactivas 

«São estas águas (Eirogo) 
das mais ricas em mineraliza-
ção deste reino». 

Dr. ,7. ,7. Silva »ereis Caldas 
L-nie de Qulinica 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal 
remédio às suas teimosas enfermida-
des, e por motivo das quais, em últi-
mo recurso, as procuram e empregam. 
C que curam é caso averiguado e incon— 
testávelo. 

prof. .7osé ,7úiio Rodrigues 
Lente da Universidade desLisboa 

I 

«Se estas águas fossem em 
um reino que tivesse autori-
dades mais solícitas, seriam 
famosas em toda a Europa». 

•r. )9ugusto >9. Barbosa 
pinico leal 

Chernovickz, bblapa de Azevedo e Guilherme Mass (da Prússie), tecem lhe os melhores louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS-1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rinites, 
faringites, laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, colecistites entero-colites), nervites, sífilis, 

escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcçao clí?tina do Dr. Mdrio de Queiroz (médico laidrologista) 

Com ligação diária para os prinolpais centros do Norte do País—Garagem Linhares 

BICICLETA 
Vende-se de boa marca 

em estado de nova. 
Informa a Redacção. 

ALAMBIQUE 
De coluna e com refina. 

dor, em bom estado, vende. 
eº. 

Tambsm se vendem uma 
eharrete e uma carroça, em 
bom estado. 
Quem os pretender, quel-

ra falar ao Snr. Paulo da 
Costa Ferreira, em Vila 
Frescainha S. Pedro. 

Vantagens para todos 
Tendo neceesipade de man• 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra, 
te; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre• 
ços vantajosos, só um cami. 
nho tem a seguir : visitar a 
eOurivosaria Novas 
â Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal. 
vaç0o), nesta cidado. 

PHILTR0S 
'Assim se chamavam e eram co-

nhecidee, já oa antiguidade, os li-
quidos preparados em cond çõ.,s 
mieterioias e que poseuiam forptea— 
meni@, dizia-se, um poder mara-
vilhoso. J1 cio é possivel hcje ve-
rificar-se se essas beberigsos apre-
sentavam realmente as virtudes 
mãgicas que lues eram atribuidar; 
tio, porem, encontradas nas anti-
gas relaçõ?s de quaai todos os po-
vos. Talvez uma ou outra vez a 
bt b•regom preduziese com efeito, o 
resultado desejado, mas na nossa 
época, mais céptica, está-se ten-
tando em crer que tal efeito devia 
ser obra de & caio. 

Os philtree serviam para tudo. Oa 
philiros de amor passavam por ins-
pirar esse eentivaento para com a 
pessoa que efereeia a bebida. Ou-
tros philtros havia que serviam para 
combater as febres, proporcionar a 
juventode, ou dar a morte. V hcje 
cabido que no que respeita ás be-
beragens febrifugas havia certa-
mente algumas que eram óptimas. 
Por eiemplo, no século XVII, um 
certo Rc,berto Talhei possuis o te-
grodo duma b.bida destinada a 
combater ae febres palustres e por 
ele nomeada eaioanums. Curou um 
grande numero de alias pessoa +ll-
dades de Inglaterra, Franga o L-
panha. 
A beberagem de que se trata 

não era outra cousa do que um chá 
de casca de quina. Para 4ò3, por-
tanto é abeolutameate natural que 
Talhei tenha obtido tao groodee W. 
tos com lese remédio. Ainda boje 
ae considera a quinina, produto ex-
traído da casca da quina, temo o 
melhor medicamento contra e pa-
ladismº. A Comissão de Paludismo 
da Saciedade das Naçõ•& recomenda 
o uso da quinina coeso remédio 
pravenlivo e curativo: 400 miligra-
msa de quiaina por dia durante a 
esttçio das lebres, 1 grama a 1 
&rara& 30 caotigramim de quinina 
por dia durante 5 a 7 dias para o 
tratamento propriamente dito. No 
teu relatorío (edição Inglesa), pu-
blicado em 1938, a mesma Cumis-
tão de Paludismo salienta, a página 
125, o facto da quiaina ocupar ain-
da entre os medicamentos antipalu-
dicos, o primeiro lugar na prática 
corrente, em virtude da sua ttcácia 
efialca, cia sua toxidade quasi aula, 
e do coubecimento eepalbadissimo 
do seu uso • da rua posologia. 
V possival que os nossua ante• 

pasmados, que conheciam muitas 
cousas a respttcto de ervas a plantas 
&m geral, tivessem lambem estado 
ao par dos efeitos produzidas por 
outros difereaies produtos vegetais, 
conferiado assim ás beberagens com 
eles fabricsdas poderes misteriosos 
reais. Alas eoqu&nto petquizas ou 
aatigoe documentos nos aio prova-
rem nada de seguro, valerá mais 
considerar as noticias referentes aos 
philiros como pettencentes ao do-
miolo das fábulas. 

Fsi&lecerarm : 
—Em Viatodoe, Ana da Silva 

llarboea, de 71 soes. 
—Em MI õee, COICStino Fernan+ 

dos, de 30 anos. 
— Bm Cambszes, Maria da Silva, 

de 78 ano&. 
--Boa Carapecos, Manuel da Silva 

Ferreira, de 75 anos. 
—8m Silveiros, Arminda Miran-

da Campeio, de 37 anos. 
—fim Qaintiiies, !Maria Aogelina 

Pereira Miranda o Silva, de 43 anos. 

ARRENDA-SE 
Casa muito bem situada, 

na Freguesia de Vila Fres-
cainha S. Martinho, com 
luz electrica, quarto de ba-
nho, agua de poço, tanque-
ninho para lavar e pequeno 
quintal. Bons baixos, cinco 
compartimentou e distante 
da estrada que vai para Es-
poaende uns 500 metros. 
Quem pretender, dirija-se 

a esta redacção. 

AOS SUS, LIVRADORES 
José Gonçalves da Fonse-

ca, mais conhecido por José 
do Faial, industrial diplo-
mado, do lugar da Cadeia 
Mova, declara ao publico 
que tem para alagar motores 
para rega, cem 150 metros 
de canos para elevação. 
Tambem alaga malhadei-

ra para milho, centeio, tri-
go, aveia, ata., por preços 
medites. 
Para mais esclarecimen-

tos, podem dirigir•se aos 
Snrs. Justino, Pºreis Mar-
tins, nesta cidade, ou Anto-
nio Moreira, com estabele-
cimento de mercearia, ao 
lugar da Cadeia Nova. 

Medicamentos antibiosicos 
dão bons resultados no 

combate de artritis 
reumatiea 

Nova Yjik, 25 7.-0 méilco 
doutor Thomas W. Browa do Colé-
gio Médico da Uulversidade 0eorge 
Washiogton ds Washiogton D. C., 
U. S. A., relatou u& American Jour-
nal of lhe Nedical Beleoca (Revista 
Americana da Sciencla Médica), um 
novo Conceito das doenças de ca— 
rácter reumático e do seu trata-
mento cem as drrgae antibiOsicas 
de grande propsg?çio. 
A base do novo conceito do dou. 

tor Brtwa é a teoria que a artritis 
e a coxeadura que resultar dela, 
pudessem ser causadas peia hiper-
sensibilidade pelos chamados cor-
gaaisinus Ls, micróbios sumamente 
pequenos que podem ser elimina-
dos aplicando a terapáutica aotibló-
sica. 
0 doutor Browa e os seus cola-

boradores o&s inveatigaçõas reali-
zadas com 150 pacieutes reumáticos 
no Hospital d& B iivereidade 0eorge 
Washiogton e no ffiepital 1lt. Alto 
Veteraa's, W,tbiogtou D. C., 
aplicaram a Aurcomieina, o Clo-
remfenicoi e a Terrantieina, 4s 
vezes c- mbinadae com Corüsone 
ou At•TH, resultando ser a Terrataai-
ciaa, o revédio mais eficaz. 

Agora as doenças reumáticas 
tratam-se erra a traior eficácia 
tem Cortisona, hormona esteroida 
da cortina da gláodula ou com 
ACTi3, hormona da glaudula mucosa 
anterior. Não é assim que os Curto-
sonos e os ACTH curam a artrlila, 
mas propoiciooam alivio dos eloto-
mas. Há- de se continuar o trata-
mento por tempo indefinido, pois 
em case de o interrompir, resulta-
rio relápsias. 

'3em haja 
Do sinonims de todos os meses, re-

cebemos lo$oo para q necessitados, 
sendo distribaidos: a Julia Roia, Ber-
nardo, Viava do Crstodio, Senda e 
PreAuiga. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçáo, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 10-12-1951, os Sors. 
Antonio Pereira de Aodrade, Rduar-
do Augusto da Cesta e Silva, Bea-
jamlm Ferreira da Cesta, Professora 
D. Alex►ndrina Viiória Muauda Ri-
beiro, Olindo Figueiredo Ramos; até 
10-1-951, o Sr. Maeutil L. de Sousa. 
—Até 10-7r-1952, o Ser. Ma. 

nuel da Cruz Pias e,até 303.95`3, o 
Sor. Capitão Módico Dr. Jeão Novaes. 

Até 30-6-1951, as Sar.aa D. 
Omelia Vieira Correia, D. Laura Fer-
nandes de Carvalho, D. fSlvira Car-
valho, D. Siaria dos Santos Cunha e 
o sor. Arnaldo Miranda. 

Até 30-12-1950, Q Snr. Ma-
noel Miranda. 

Do BRAZIL 
Até 10-8-1952, o Sor. José 

fumes de Miranda. 

ANGARIADORES 
DE SEGUROS 
PRECISAM-SE 

Carta d Redacção á «Se-
gurosa. 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

n." 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armiado Miranda. 

ARRENDA-SE 
No lugar de Casal de Nil, 

a cem metros da Esoola e g 
margem da Estrada, um es-
plêndido 1,0 andar com oito 
divisõse, luz eléctrica, quar-
to de banho. telefone a quin-
tal com tanque para lavar. 
Para informações, falar 

ao Café eSport, ã Rua D. 
António Barroso. 

ARMAZEM 
Aluga-@@ um, aos baixos 

da Casa da Snr .* D. Henri-
queta Cibrão, ma Rua Dr. 
Manuel Paca, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietaria, 
na mesma. 

VENDEM-SE 
1.000 metros quadrados de 

terreno para construções, na 
Avenida da Estação. 

Falar a Manual Perecia da 
Quinta—Rua D. Antonio Bar-
roso— Barcelos. 

AVf S  
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora ê o seu irmão Vitorl-
no Barroso de Araujo, quº 
espera a continuação das 
prezadas ordens dos clientes. 
Pode sor chamado ao tele-

fone 8407, a qualquer hora, 
ou no «PEREIRA DA AVE-
NIDA,, onde se resolvem to-
dos os assuatoa referentes 
eo mesmo carro. 

f3íEIR0 
Empresta-se, sob hi- . 

potèca, ao juro da lei. 
In forma esta redacção. 

E8CRIT0RI0 
Aluga-se um, aa Rua de S. 

)Prencitsco, n.° 10, desta ci-
dade. 
Informa esta redacção. 

Ivecldoi de lã 
Para homem e senhora 

CASA DOS LANIFICIOS 

C 0 V 1 L H A 

Chapelaria Rialto 
PASSA - SE 

BOAS CONDIÇÕES 

iìrrem8t800 de 1.455 
Pinheiros 

Serão arrematados na to. 
talidade ou em lotes, dever. 
do a praça efectuar-aa na 
Casa de Encouredos, pelas 
15 hora@, do dia 17 de Ages• i 
to corrente. 
A maior parte destes pi-

nheiros são greeos. 
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• iso•Ho• 
É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA A  Afl T E S 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

AOS SNRS. LAVRADORES  
Quereis obter boas produções? 

Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

Não oomprem sem consultar os nossos preços 

Raprasentra rate em íBarcelos s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
 >• 

Companhia de Segue*o# 
eo11N rl A  v, 

Agénczia a Posto de Socorros em Barcelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 3ALAZAR-55 

S JM C•- U R OS: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIMPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Q -R,UPOS 80:L£ -u S : 
Aos melhores preços 

Yyj 
j 
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Consulte : 

]S: 1-, M A e L.da 

Rua Sá da Bandeira, 562-4.9—  PORTO 

I\Ati/1A•/1Af1 ti,'I•.AMAr1A•/U./tA•AiVILA1•A/1A/IA.AR•/11iAA.AA.A/'r•M 

CÂNDIDO DIAS L.DA f 
Ruas Mã dszBandeirara eFJamptaio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: 0idlas 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos t 

os países , ouro e prata em barra,platina e libras ouro il 

Moetias antigas ouro e prata para coloc 

Papéis (de Crédito a cupões nacionais* estrangeiros •} 
Ordons de bólea 

ções 


